“A Desintegração do Feudalismo e a Formação de Estados Nacionais Modernos”
HISTÓRIA MEDIEVAL

Alta Idade Média: Das “invasões bárbaras” e a queda do Império Romano do Ocidente (com capital em Roma, em 476) ao início das Cruzadas (1096–1270).

Baixa Idade Média: Do Renascimento Comercial e Urbano do século XI ao processo de crise do sistema feudal (séculos XIV e XV) e a queda do Império Romano do Oriente (com capital em Constantinopla, em 1453).    

FEUDALISMO→ “um sistema de organização econômica, social e política baseado nos vínculos de homem a homem, no qual uma classe de guerreiros especializados – os senhores –, subordinados uns aos outros por uma hierarquia de vínculos de dependência, domina uma massa campesina que explora a terra e lhes fornece com que viver”  ( Jacques Le Goff )

Os principais aspectos do feudalismo

Economia→ agrária, auto-suficiente e definida pelas relações servis de produção

Política→ poder político descentralizado, autonomia dos domínios feudais e laços de suserania e vassalagem entre nobres

Sociedade→ desigual, hierarquizada e dividida em ordens ou estamentos.

As funções sociais: Clero (oração), Nobreza (defesa) e Camponeses (trabalho)

Cultura→ predomínio do pensamento religioso, visão teocêntrica e o monopólio do saber e da produção de conhecimento pela Igreja Católica  
IGREJA CATÓLICA→ Durante o período medieval manteve-se como a instituição mais rica, poderosa e influente no mundo europeu. 

CRUZADAS→ Foram expedições militares e religiosas organizadas com o apoio da Igreja Católica. Inicialmente objetivava combater os “infiéis” (muçulmanos) que dominavam os lugares sagrados para o cristianismo e impediam a peregrinação de cristãos à “Terra Santa”. No decorrer das lutas os objetivos comerciais passaram a predominar em detrimento da “missão religiosa”.

RENASCIMENTO COMERCIAL e URBANO→ O movimento cruzadista acabou possibilitando a ampliação das rotas comerciais entre Ocidente e Oriente. A partir do século XI ocorreu na Europa uma série de inovações técnicas importantes, que permitiram um significativo aumento da produção. Os excedentes de produção passaram a ser trocados em mercados locais (surgimento das feiras). Neste momento a população, o comércio e o consumo continuavam aumentando. Estes fatores determinaram, em certa medida, o reaparecimento das cidades. As cidades conquistaram relativa autonomia em relação aos domínios senhoriais, a vida urbana favorecia as relações comerciais, o que garantia lucros e prestígio aos burgueses (mercadores, comerciantes e negociantes) que habitavam os burgos – como eram conhecidas as cidades medievais. Surgiram as corporações de ofício – associação de artesãos que procuram defender seus interesses.

CRISE do SISTEMA FEUDAL→ Processo de desintegração do feudalismo, caracterizado pelo esgotamento das terras de cultivo e do aumento dos preços dos produtos. Destacam-se três elementos centrais no contexto da desestruturação feudal:

· As Guerras: disputas entre senhores feudais pelo controle de terras férteis e de regiões de intenso comércio. A “Guerra dos Cem Anos” (1337 – 1453) entre Inglaterra e França é a mais representativa destes conflitos. 

· A Fome: uma sucessão de más colheitas, resultados de secas ou chuvas abundantes provocou uma grave crise econômica. A fome e a miséria alastraram-se pela Europa, a mortalidade cresceu e a moeda desvalorizou-se.
· As Epidemias: a peste bubônica dizimou quase 30% da população européia. 
Desdobramentos: As Rebeliões Camponesas: (séculos XIV e XV) O cenário era caótico. A fome, as epidemias e as guerras desarticularam o sistema feudal, e para garantir seus privilégios os nobres ousaram aumentar o volume de impostos para cobrir os gastos da corte, o que provocou a ira de camponeses explorados e insatisfeitos, que reforçaram a organização de revoltas populares. 

FORMAÇÃO dos ESTADOS NACIONAIS MODERNOS → centralização do poder político na figura do Rei (absolutismo monárquico) e desenvolvimento de práticas comerciais (mercantilismo) favoráveis aos Estados Nacionais e a Burguesia.

Inglaterra→ Em 1215 foi assinada a chamada Magna Carta, documento que limitava o poder do Rei, e abria caminhos para o fortalecimento do parlamentarismo. Com o final da Guerra dos Cem Anos, inicia-se o processo de centralização política.

França→ Filipe IV, o Belo, consolidou o poder monárquico, que foi refreado pela eclosão da Guerra dos Cem Anos. Com o fim do conflito a dinastia de Valois sobrepõe sua autoridade com o respaldo do exercito nacional e garante a centralização política.  
Espanha→ Sua formação esta relacionada a Guerra de Reconquista. Luta de cristão para recuperar territórios ocupados pelos muçulmanos (mouros) A centralização monárquica resultou da ação dos “Reis Católicos”, que conquistaram Granada, em 1492, ultimo baluarte islâmico em solo ibérico.
Portugal→ teve sua origem vinculada a Guerra de Reconquista.A centralização monárquica ocorreu com a inauguração da dinastia de Avis, que consolidou a aliança do rei com a burguesia mercantil lusitana, o que criou condições favoráveis para Portugal ser a nação pioneira na expansão marítima e a realizar conquistas coloniais. 
EXPANSÃO ULTRAMARINA (marítima e comercial) ou (grandes navegações)

I – O pioneirismo de Portugal
( A Revolução de Avis (1383/1385), representou a centralização política assegurada pela aliança estratégica entre o rei e a burguesia.

Outros fatores – Localização geográfica favorável, relativa situação de paz interna e externa e o desenvolvimento náutico (“Escola de Sagres”).

( As conquistas portuguesas:

	1415
	Tomada de Ceuta

	1419
	Ocupação da Ilha da Madeira

	1431
	Ocupação do arquipélago dos Açores

	1456
	Tomada das ilhas de Cabo Verde 

	1488
	Bartolomeu Dias atinge o Oceano Índico

	1494
	Tratado de Tordesilhas: Espanha e Portugal

	1498
	Vasco da Gama chega a Calicute nas Índias

	1500
	Pedro Álvares Cabral chega ao Brasil


